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“Está fechada a audiencialll.,, 

«Está fechada a audien- 

cia!. ...» Foram as palavras 

que se ouviram da boca do 
oficial de deligencias, na sa- 

ta do 1.º juizo do tribunal 

da Boa-Hora, ao acabar de 

sêr proferida a sentença que 
condenou a pena maior, o 

guarda da Segurança Pública 
Francisco Gouveia da Silva 

Junior, que, por ocasião dos 

tumultos na Capital no. 1.º 

de Maio dêste ano, assassi- 

nou o eaixeiro da drogaria 

da rua 20 de Abril, o infeliz 

Armando Gomes da Silva. 
Para bem da sociedade, 

o antor dêsse crime cometi- 

do em circunstancias espe- 
ciais, foi condenado, conde- 
nono, a Lexa e a consci- 

ência dos meritissimos jul- 

gadores drs. Salema Couti: 
nho, Pamplona. Côrte-Real 

e Abreu Coutinho, que no 
processo e no decorrer do 
julgamento, viram que esta- 

vam julgando um criminoso, 
contra quein havia a dormi- 

davel prova de... «Ma- 
tou!...m 

E porque Matou? 
O que houve entre a infe- 

liz vitima e. o. criminoso, 

para que fal factosdéxe? ... 
Nada. . . mesmo. nada.,. 

Eisso bem ciaroficouregis- 

tado no tribunal ea opinião 

publica não desconhece e 

que dêsde o primeiro dia 
protestou contra a morte de 
um inocente, morte feita por 
um agente da autoridade, 

que como agente — tinha, 
não que praticár o crime, 
mas sim evitá-lo. 

Foi com o coração cheio 

de alegria, que vi o meu 

querido e particular amigo 
sr. dr. Nobrega Quintal, 
antigo deputado da Nação e 
governador no Ultramar, .e 
ilustre causídico, no dia dos 
debates, depois de uma cer- 

rada acusação, dizer, que 
estava naquêle momento de- 
fendendo a orfandade, o luto 
e a dôr. Acusando, defendia 
a justiça, pedindo o castigo 
do matador.   E acrescentando. . . apon- 

tando o criminoso, pronun- 
ciou estas palavras, que de- 
viam causar horror ao 
réu. 

Um dia, na sua cela da 
Penitenciaria, ha de pensar. 
com remorsos, no crime que 
praticou. E então atraves 
das paredes da prisão, hade 
ouvir uma: criancinha: que 
ficou orfão gritar: 

Matastes o meu paisinho!» 
Para que dizer mais, se 

esta frase encerra tudo, que 
nos obriga a nós portuguê- 
ses, honrados e cumpridores 
dos nossos deveres: civicos, 
exclamar com satisfação: 

Os magistrados que jui- 
garam o criminoso, para 
prestigio da Lei e da Justiça 
e honra de todos nôs, .con- 
denaram-no á pena maxima. 

A Justiça está feita !... 

Lisboa, de 
1931, 

Carlos Regueira Santos 

Novembro 

Serviço Militar 

Regulamento de 1931 

  

Foi feita a distribuição do 
contigente para aarmada, cu- 
jas relações contendo os nu- 
mes dos mancebos nomea- 
dos já foram afixadas nas 
freguesias. 

Os mancebos nomeados, 
que não queiram ser encor- 
porados na arinada e os que 
não tendo sido nomeados 
desejem ali. prestar. a sua 
obrigação do serviço militar, 
devem apresentar no distrito |. 
de recrutamento e reserva 
n.º 19 em Aveiro as suas pre- 
tenções, até ao dia 15 de 
dezembro próximo, por siou 
por intermedio das adminis- 
trações dos concelhos das 
suas residencias. 
sd aah o sh 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas u- 

nunciai-as no” Ecos de 

E 1. REGIONAL 
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O céptico 
   

  

Vêde-o sempre um sorriso 
a entreabir-lhe os labios. Um 
sorriso mais doloroso que 
um soluço, um sorriso com 
que ele quere ocultar o ve- 
neno terrivel que lhe cor- 
re O coração, um sorriso 
que é uma mascara, um sor- 
riso que é sempre o mesmo 
para as maiores dores e para 
as maiores alegrias. 

Quantas vezes o triste de- 
seja ter lagrimas, quantas 
vezes deseja orar e não pode 
porque não crê. Se soubes- 
seis como é amargurada a 
existencia do céptico! 

Outras vezes o céptico 
não ri, tendo no rosto o cu- 
nho da indiferença, E” mas- 
cara tambem. Schopenhaner, 
cujos livros tornam descren- 
tes tantos dos seus leitores, 
foi talvez malaventurado e, 
para retribuir o mal que lhe 
fizeram os seus contempora- 
neos, escreveu para os vin- 
doúros essas paginas repleta 
de fel. 

O céptiscismo verdadeiro, 
que não 'erê e que não ama, 
não existe. Embora seja pelo 
espaço dum: só dia ou du- 
ma só hora um raio de luz, 
de amor'onde a crença ha-de 
iluminar o coração mais som- 
brio. E" isso mesmo que tor- 
nao céptico infeliz. 

Muitas vezes a mulher é 
a causa desse estado deso- 
lador; portanto deve procu- 
rar melhora-lo. 

Façamos ver a esses im- 
credulos que ainda existe al- 
guem que sabe amar, que 
sabesofrer, com os que so- 
frem,que tem lagrimas para 
as desventuras alheias. 

Esqueçamos os papeis de 
altivas e caprichosas, que 

costumamos ' desempenhar, 
e mostremo-nos ' taes quais 
somos, afectuosas e boas. 

Amélia do O. da G. R. 

    

Aos nossos assinan- 

tes do Estrângeiro é 

das Africas. 

Pedimos a finêsa aos nos- 
sos assinantes de.mandarem 
satisfazer as suas assinatu- 

ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 

que, desde já, muito ugrade-   1 E Ri Cacia,, cemos, 

actor e Editor 

de Carvalho 
    

HOMENS 
QUE VALEM 
  

Num curioso artigo de há 
dias no Primeiro de Janeiro, 
o ilustr: político sr. dr. Mar- 
ques Guedes, falando de ho: 
mens de valor na Democra- 
cia, citava: 

«Laval, o presidente do 
Conselho de Ministros da 
França, é filho de um carni- 
ceiro de Anvergue. 

“O ; Chanceler, Bruning, 
que alguns começam já a 
proximar da figura de Bis- 
mark, é filho de um comer- 
ciante de vinhos. 

«Macdonald foi professor 
de ensino livre; Senandeu, 
professor e jorna lista. 

"Paul Danmer, presiden- 
te da Republica Franceza, foi 
tipografo. Hoover,  presiden- 
te dos Estados Unidos, até 
serviu como criado de mesa 
nas suas férias de estudante 
pobre. 

« Mussolini na odisseia da 
sua vida acidentada foi pro- 
fessor de - primeiras le- 
tras, pedreiro, jornalista e 
sargento nas trincheiras do 
Isanzo. ..» 

E” assim, em qualquer 
parte, e sobretudo. nas. ver- 
dadeiras democracias. Os 
homens que valem são os 
que têm talento, acção, e 
que põem as suas faculdades 
ao serviço da causa pública. 

Tudo o que não seja isto 
é puro egoismo individual 
que está condenado. 

  

Os Nossos Vinhos 
  

Agrava-se dia para dia a cri- 
se vinicola em Portugal, sem que 
medidas benéficas sejam toma- 
das para a debelar, visto que é 
necessario acudir com urgen- 
cia á situação aflitiva em que 
se encontram as nossas abun- 
dantes regiões produtoras de 
vinhos que, tendo as adegas 
cheias, fazem com bastante di- 
ficuldade transacções que são 
sempre por baixo preço e al- 
gumassem quaisquer garantias. 

Assim, com tal estado. de 
coisas, como podem os viniti- 
cultores portugueses tratar 
convenientemente das vinhas e 
fazer face aos compromissos 
com o Estado? 

Não podem, E depois pior 
ainda se torna a grave crise, 
porque se alastra, indo tambem 
afectar a vida humilde dos tra- 
balhadores que se empregam 
nosserviços agricolas, obrigan- 
do-as a engrossar a legião dos   

    

“| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz-- QUINTA DE LOUREIRO 

(CACIA) 
  

Não se aceitam ortginais contra a vida particular 
de qualquer indivíduo 

O oficial no sertão 
de Angola 

(Conferência realizada em 
Vizeu pelo capitão s”. 
Celestino B. da Silva 

(Continuação do n.º 66) 

goeiro, as suas portas em 
primeiro. logar ao comercio 
português que sempre foi, 
embora á custa de sacrificios 
sem conto, o primeiro da ocu- 
pação militar nas regiões re- 
beldes, e por ultimo á vonta- 
de indomavel dos contigen- 
tes armados. Era urgente 
atingir-se a margem esquerda 
do Cassai, antes que ela fôs- 
se ultrapassada pelas tropas 
belgas de ocupação. 

Os empreendimentos leva- 
dos a efeito para isso são 
muito recentes: remontam ao 
ano de 1811 pela organiza- 
ção em Malanje, de uma 
explicação comerciala Moura 
Quimbusedo e terminam 
em 1914, com a electivação 
de varios reconhecimentos á 
margem esquarla daquele 
rio como preliminares da 
ocupação militar. 

Particularizado, como s» 
encontra este esbôço histó- 

rico da Provincia, ao Distrito 
de Lunda, onde, como disse, 
servi alguns anos e dada a 
sua intima relação com o es- 
tado rebelde da Circunscri- 
ção Civil do Minungo, dele 
dava eu conta no relatório 
da Coluna Volante aos Xin- 
gues e parte sul da Circuns- 
crição em 1924/25. nos se- 

  

desempregados, que afinal, é 
já no nosso pais uma legião 
assustadora. 

Enquanto Portugal não cui- 
da a sério dêstes priolemas, 
acabamos de lêr que a França 
fez um acôrdo para a entrada 
no seu territorio dos vinhos 
Italianos e que tambem ha bem 
pouco tempo igual acórdo fez 
com a Hespanha!... 

Verificado está que deixa- 
mos perder tudo. Os vinhos 
portugueses perderam o im- 
portantissimo mercado francês 
e, se assim continuarmos, per- 
dido estará tambem o mercado 
brazileiro... 

Pois sendo os vinhos portu- 
gueses os melhores do mundo, 
ea principal riquesa do pis, 
o que'se pensa fazer para o 
seu consumo ? 

Naturalmente é procurar 
colocá-los nos melhores mer- 
cados estrangeiros paraque a 
Nação receba em recompensa 
algum ouro que as regiões 
interessadas vejam corvodos de   bom preço os seus prouutos. 

Assim devia ser !



guintes Afé nusiados de 1912 
a ocupação por parte sudes- 
tee leste da Lunda, —que 
então tinha a sua sede em 
Malanje e abrangia uma 
grande parte da área do actu- 
ai subdividido o distrito do 
Luanzá-Norte,-foi um magno 
problema que se manteve 
insoluvel por largo tempo 
para a ocupação efectiva do 
território esubmissão dos seus 
povos rebeldes. Malanje es- 
tava afastada É mais de 700 
quilometros do lemite leste 
da Provincia e mais proximo, 
dos Dembos, tinha Ebastante 
para onde desviar as suas 
atinções em matéria de paci- 
ficação. 

nOcorria a circunstancia 
da ocupação militar já estar 
iniciada na parte norte do 
actual distrito com a criação 
da Capitania-Aber Abém- 
Cuango e sim o estabeleci-|a 
mento do posto mais avan- 
çado do Loxico, de modo 
que avastissimo território do 
sul, quási desconhecido, 
envolto no mistério das len- 
das guerreiras dos quiõcos, 
mantinha-se fechada à nossa 
acção avassaladora e consti- 
tuia um pesadêlo latente, 
um encómodo constante, a 
todos quantos pugnavam 
pelos progressos da Civiliza- 
ção e da nossa Soberania 
efectiva. 

"O estado de adiantamen- 
to da colonização europeia 
nas restantes zonas do int: 
rior da Província; o tempo 
remoto do estabelecimento 
de Malanje; os progressos 
da ocupação militar no anti- 
go Distrito, impulsionados 
pelas operações militares de 
Cassanje, em 1911, e o pas- 
so já encetado para a ocupa- 
ção clectiva ao longo da pri- 
meira linha de. penetração 
ao norte do actual Distrito, 
eram incentivo suficiente 
para se rasgar o denso veu 
que cobria a parte sul e se 
esfarrapar, de uma vez para 
sempre, as crenças lendárias 

da então chamada «misterio- 
sa Lunda,» cá deste lado do 
Cuango. 

(Continua no prox. n.º) 
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Filosofia a “Metro” 

  

E costumeira. velha no 
mundo, valorísar- se muitissi- 
ma vez o “homem”, não pe- 
lo que de culto ele sêja, mas 
sim, pela sua muita pecunia. 
E assim, se “muito tens mui- 
to vales”; se. nada tens... 
nada és. E, neste errôneo 
contracenso vamos vivendo... 
com, ou sem vergonha do 
mundo. Exista um “homem 
rico” gordo e anafado, bem 
enfarpelado, e que seja igno- 
rante até ao supino, mas, re- 
pito, que seja rico, e ahi te- 
mos a importancia personifi 
cada, ou meta tal anexim em 
acção: se muito tens,... etc. 
A'-par deste, ha um outro“ho- 
mem, que, é pobre”: mal co- 
mido,mal enfarpelado, e que 
teve o contracenso de perder 
algum tempo na escolo—a 

Carta de 
(lvanca 

Quem pela primeira vez, visitar 
esta encantadoura aldeia, fica 
maravilhado não só pelas bele- 
zas naturais de que é dotada, 
mas tambem pelo seu progresso 
ultimamente feito a que alguns 
filhos desta terra teem dado 
tóda a sua actividade e o me- 
lhor do seu esforço para assim 
a tornarem conhecida. 

Terra rica, pois, é muito fer- 
til em cereais e legumes que 
na sua época expéde em gran- 
des quantidades para o Porto e 
Lisboa, possuindo diversas in- 
dustrias que a enriquecem e 
fazem dela uma das melhores 
freguesias do concelho, 

À sua manteiga é hoje uma das 
mais conhecidas e melhores que 
se fabrica em Portugal. Possui 
diversas fabricas desta especia- 
lidades montadas com todo o 
sseio, destacando-se a (Fabrica 

de Lacticinios d'Avanca) que 
creou nome e é uma das me-   lirores do País. 

A industria de moveis de ter- 
ro, que teve aqui, e tem o seu 
principal organizador Adelino 
Dias da Costa, e actualmente 
João S. Borges, e Emprêsa de 
Moveis de Ferro, L.da e, Olim- 
pio Dias da Cesta, rs 
desemvolvidojmuito, pois, actual- 
mente devem-se empregar nes- 
ta industria uns cem operários 
qe a muito custo e sacrificio 
as fabricas teem sustentado, 
pois, a crise que atravessamos 

e mais faria se os poderes pu- 
blicos não olhasem com interes- 
se e carinho, não só por esta 
industria como tôdas asque no 
Pais possuimos. 

A. Cardoso Junior. 

De Avança 

A” hora que este jornal entra- 
va na maquina de impressão 
fomos informados do faleci- 
mento do Snr. Alfredo José 
Pereira, que fez uma corta mas 
brilhante carreira como profes- 
sor oficial. 

O “Ecos” acompanha na sua 
dor a familia enlutada, 

No proximo numero dare- 
mos a noticia dotado, 

    

ignorancia, e muito atre- 
vida—e que lê álguma coisas 
mas, repito, que não tenha 
aonde cahir morto, e ahi te- 
mos a outra metade do ane- 
xim posta em vigar,--não por- 
força de lei, mas pela força 
das circunstancias, —e que é: 
se nada tens,... etc. Oh su- 
prema irrizão humana!! Oh 
supina estupidez!! O que tu 
vales, sô pelo que tu tens, oh 
homem!!! Mas eu creio, leitor, 
que te não dou novida- 
de nenhuma; se és dotado de 
um pouco de “lume no olho” 
com certeza, que já sa- 
bes isto que hoje eu te dou 
em letra redonda. 

Continuando a filosofar: 
se o primeiro se apresentar 
a requerer qualquer coisa em 
qualquer parte, é logo a ten- 
dido. Mas se fôr o segundo, 
só por que é pobre,... é le- 
tra morta. E” pelintra, e bas- 
ta. Oh “maldito anexim!” E 
que triste condição, a huma- 
na! Se houvesse forças ou 
artes de se poder meter o 
“mundo nos eixos!!!...   

“ECOS DE CACIA 

À Muraulica na 
Samoqueira 

No dia 21, quando Fracis- 
co de Oliveira lançava as su- 
as rêdes na nossa Pateira, 
abeirou-se dele um bote tri- 
pulado por fiscais da hidrau- 
lica, quejintimaram aquele 
pescador a mostrar a licença. 
Como na Samouqueira 

nunca exigiram lisensa. visto 
ali ser um alagadiço pelo 
qual o povo paga um fôro 
à Junta da Paróquia Cacien 
se, as rêdes foram apreendi- 
das e levadas para Aveiro. 

O pescadôr foi intimado 

Hidraulico no dia 23,a fim 
de pagar a respectiva multa. 
Como esta foi recusada, 

ioi o caso entregue ao tribu- 
nal. O quese deu aqui na 
nossa Samouquera igual- 
mente se deu em Taboeira 
e Frossos, com alguns dos 
habitantes destes trez lugares. 

Para tratár deste ' assuntos 
reuniram-se em casa do Sr. 
Manuel Nunes Ferreira, quasi 
tôdas as pessoes destes loga- 
res, onde foi nomeada uma 
comissão composta pelos srs. 
João Pereira Duarte, Francisco 
d'Oliveira e João Simões dos 
Aidos, a fim de se avistarem 
com o sr. Governador Civil 

tambem aqui se tem feito sentir para que sua Ex." autorise 
uma representação que todos 
os povos lezados pensão 
fazer a sua Ex.* 

  

A Estrada atravez 

da Quintã 
  

Continuam com actividade 
os serviços na construção da 
estrada atravez da Quintã, li- 
gando Cacia-e-Azurva. 
:*Como aqui já tivemos oca- 
sião de dizer, para esta estrada 
apênas se conseguiram 8 mil 
escudos, ou sejam 3 mil ad- 
quiridos pelo Ex.”º Sr. Enge- 
nheiro das Obras Publicas; e 
5 por alguem que se tem en- 
tressado pelo progrosso da 
nossa freguesia. E" pêna a có- 
ta sêr tão deminuta, razão es- 
sa porque os serviços não po- 
dem passar do “Bico dos Bar- 
rocos” lado do norte, a não 
sêr que algum bem-feitor se 
póssa compadecer d'estes Po- 
vos que de Estradas estão pes- 
simamente servidos, 

sêr feito por carreiros. 

sito ali é feito a muito custo, 
pelo facto de não havêr outra 
tua por ondeo mesmo possa 
ser feito. Aqui pedimos pro- 
videncias a quem conpentir 
para adquirir mais algúns có- 
bres, para a continuação da 
reparação da grande obra 
que anda em construção, para 
assim nos vêrmos: livres da 
quele precepicio da (Caseira).   Porque se não obriga o 

para comparecer no Posto! 

Até o sol vermelho e q 

Como um 
Meu Deus 

Foram-se 
São como 

  

num estabelecimento, ajudando 

o dono do mesmo devido á 

concorrencia de fregueses. En- 

tre todos quantos ali se encon- 

travam, estava um dos taes 

que só andam á procura da 

gósma, n 

Com as ultimas águas que 
cairam, é um perfeito lamaçal 
a cada passo se encontra um 
barrânco a ponto do trânsito 

E' reparar para aquele ho- 
cadinho da Rua Manuel Arria- 

Balada de Outono 
Vêstes de negro a natureza: 
Tanta tristeza, tanto abandono ! 

  

uente 
Anda doente com o outono! 

Chegou o frio; já geme o vento, 
lamento, a soluçar. 
! Coitados dos pobrezinhos 

Sem os carinhos dum doce lar ! 

E o vento agreste sopra tristonho, 
Qual um mau sonho que a gente tem; 
Ouvindo-o, tenho a traz lembrança 
Duma criança chamando a mãe... 

Esvoaçam, tontos, os passarinhos, 
os ninhos no temporal ! 
as almas desiludidas 

Que andam perdidas, sem ideal! 

Tardes d'outono! Sem alegria, 
E" tão sombrio a natureza! 
Quando á tardinha soam Trindades, 
Ai! que saudades! Ai ! que tristeza! ... 

Que desalento ! como a folhagem 
que a fria aragem 
faz des prender. 

Assim minha ábma anda chorosa, 
triste e saudosa 
por te não vêr!... 

Maria de Jesus 

  

mia de capital na grande obra 
que se vem fazendo atra- 
vez da Quintã? 

Os ordenados que ali se 
andam pagando, não pode- 
riam reverter em benefício da 
mesma, perlongando-se, ecla- 
ro esta, exemplo este que de- 
ram todosos havitantes de |. 
Cacia e Sarrasola?! 
Lamentamos que entre uma 

População tão deminuta 
tanto igoismo. 

E para quê?! 
Para o que se vê. 
Gasta-se o dinheiro, e fi- 

camos sem estradas... 
Se não fossem os con- 

selhos!... 

De Mataduços - Alumigira 

Ha dias estava um indevidu-o 

isto porêm como o 

primeiro se aproxima-se dele, 

e como fim de o satisfazer: 

perguntou-lhe: o que desejava ? 

O gósma com óihos de Milha- 

rõôco pediu um cópo cem aniz, 

e depois de o empinar, foi di- 

zer ao dono da casa: o empre- 

gado é quem paga esta despesa. 

Emtim: são modos de viver... 

Desfasondo um bonto   ga, (Caseira)um caus, o trân- 

— Tendo a Filarmoca de 
Angeja sido contratada para 
faser a festa de St.* Lusia em 
Alumieira, esta porêm dias de- 
pois veio dizer ao juiz da rele- 
rida festa que não podia tomar 
conta da mesma, tendo o juiz 
contratado a Banda idos Bom- 
beiros de Ilhavo, conforma noti- 
ciamos no ultimo n.º do Ecos. 

Aniversarios 

menino João P, Caetano. filhi- 
nho de D, Maria Emília Agusta 
Maia e do sr. José Perei- 
ra Caetano, assinante do «Ecos» 
atualmente no Brasil. Enviamos 
parabeno, 

=> Em 24 fez anos em Cascais, 
o Sr. D. Eduardo Rafael Rey- 
nolds, a S. Ex." enviamos. cor- 
diáis parabems. 

Um Bairro em Alvorôço 

Ali para os lados do nascen- 
te, na noite de 23, deu-se tama- 
nho rebuliço, a ponto dos pró- 
prios Mortuseiros que estavam 
metidos nos barcosse aterrori- 
saram com tal algasárra o resol- 
tado, porém não sabemos. 
—Estamos haver que é preci- 

so requisitar-se o Bispo para 
benzer a quele local, a fim dis 
constantes zaragatas termina- 
rem, isto é, se O proprio bispo 
tiver poder para tal... 

C: 

Padaria 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada. Cosedura 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borôa. Motivo 
desavença na sociedade. 

Para tratar na mesma. 
RUA DO GRAVITO 

AVEIRO eee 
MANUEL DE VILHENA 

Advogado 
Rocio AVEIRO 

Preço dos géneros ' 
Milho b. nacional (20,1) 108 

  

Jrigo.. Quit sé ».. 23800 
Centeio. is roiio ”» 17800 
Feijão branco. .. » 12800 
Feijão amarelo "13800 

“mistura ” 9800 
” larangeiro » 12800 
” frade. » 8500 

Ovos (duzia 3820 

Re quereis as vossas 
vendas garantidas a-     No jardim da sua infancia 

Argus.) Povo a trabalhar, para econo-|colheu o seu primeiro ano o 

nunciai-as no” Ecos de 
Cacia,, 

 



  

  

ECOS. DE CACIA 

  

Povoa de Estarreja 
  

Faleceu ante-hontem 14 nes- 
te lugar com a edade de 76 
anos o sr. Manuel Marques da 
Costa o (Martinho). 

O seu feneral que teve lugar 
no dia seguinte foi de um ver- 
dadeiro pesar, encorporando- 
seno mesmo 7 padres e 
as 3 Irmandades locais, de que 
o móôrto éra irmão, 

Manuel Marques da Costa 
deixa viuva e 6 filhos, entre 
estes o sr. Manuel Marques Di- 
as assinante deste jornal, aquem 
endereçamos os nossos sentidos 
pesames. 

O tempo tem corrido favo- 
ravel ao lavrador, temdo estes 
as suas colheitas quasi conclui- 
das. 
—As estradas por aqui estão 

quasi intrânsitaveis barrâncos 
a cada passo devido ao grande 
movimento de Camionetés que 
constantemente estão passan- 
do. 

Providencias pedimos aquem 
de direito as posa dar. 

Os viuhos por aqui este ano 
não foram de apetecer, rasão 
porque todos se: queixam da 
má colheita. 
—Tambem morreu no dia 14 

osr. José Garrido, Viuvo o 
seu funeral realisou-se no dia 
seguinte. 

Um Assinante. 

Por Angeja 
O TEMPO : 

Continua faznede frio e 
ventania, estando as ruas 
iutrânsitaves. 

AGRESSÃO BARBARA 

  

Desde há muito que o povo 
desta laboriosa freguesia, tem 
vivido em completo aosêgo, a 
não ser uma vez par outra 
umas pequenas alterações entre! 
a vaprzada da rua, mas sem a 
menor importancia, 

Assim no dia 20, ao romper 
da manhã fomos sobresaltalos 
que pelas 23 horas do dia 19, 
fora barbaramente agredido 
com b facadas na rua dos Qu- 
teiros, quando se dirijia para 
sua casa, O Sr. Manuel da Sil- 
va Maio (Barradas), 

O agredido, foi imediatamen- 
te conduzido á farmacia, onde o 
furmaceutigo Sur, Restolho se 
limitou apenas a desenfectar os 
Isrimontos, ordenando, que o 
furido fossesem perda de tempo 
conduzido so hospital de A vei- 
ro, pois não obstante o seu es- 
tado ser de gravidade, a gran- 
de perda de sangue que so fazia 
consetutivamente perder, 

Lastiniamos bastantes que, 
uma terra como a nossa não 

tenha um medico, permanente. 
O povo ficou alarmudo, sob 

esta moticia. O agresor ou 
agresoros, quando procuram 
praticar estas façanhas, embu- 
cam-se, € acompanhando-os, o 
respectivo vara-pau; foi o que 
ragundo dizem o que sucedeu. 
A hamos estes meios de agredir 
uvsinimigos muito rediculos, 
pois que' quem faz uso dos sens 
gsbões, onde debaixo dos 
mesmos ócultão toda a especie 
de malandrices, podera-se consi- 
derar uns cobardes, homens in- 
dignos da sociédade. 

Não sabemos quem foi o 
agressor, no entanto não deixa- 
mos de lamentar este farto, 

Foi detido para averiguações 
Carlos Rodrigues da Silva. 

Mais uma vez, de tantas 
reclamações que temos feito, 

CASAMENTOS 

Realisou-se no dia 15 do cor- 
rênte, na Capelade N. S. da Me- 
moria Paço o casamento donosso 
bom amigo e assinante sr. An- 
tonio-da Costa Durão, com a 
Jentil Menina Maria da Gloria 
d'Oliveira ambos do Paço. 

Apoz o casamento foi servi- 
do um lauto Jantar em casa 
da Noiva, a onde assistiram 
muitos comvidados; sendo ser- 
vidos para sima de 50 talheres, 

Lisboa 24-12-9831 

Teve lugar aqui no dia 22, 
Passado o enlasse matrimonial 
do Sr. Clmente Rodrigues La- 
ranjeira com a jontil menina 
Rosalina Pinto de Azevedo. 

Serbiram de Padrinhos o Sr 
Manuel Rodrigues Larangeira, 
e madrinha sua espousa Sv,* D, 
Ana Maria da Silva, assistiram 
ao enlasse o Pai dao noivo gr. 
Mauuel Rodrigues Larangeira, 
e seu filho João Rodrigues 
Laranjeira e sua mana Emilia 
Rodrigues Laranjueira, assim 
como seu Murido Marcelino 
Nonea da Cruz e seu irmão 
José Nunea do' Cruz, 

Por parte da noiva sua mãe 
Mnria Madalena de Azevedo, é 
muitas outras pesõas das sua 
relações, cujos os seus nomes 
não pudemos abriguar 

Aos noivos, aqui-lhes endere- 
canos as vossas felisitações. 

Um assiuante 

comedia 

De Tahoeíra 

O temgo nesta região tem 
continuado chovoso, os lavra- 
dores teen-se visto embaraça- 
dos para fazer as sementeiras 
dos trigos e outros sereais, as 
quais estão quasi completas. 
—Jà de á meses qu ealguem di- 
zia que iamos ter um parque, 
para a S.t? Maria Madalena, e 
segundo a noticia que vi num 
jornal que muito em breve se 
daria a noticia defenitiva, o que 
causou Serto contentamento cá 
na terra. 

Mas até hoje ainda nada fei- 
to, esperamos pois. 

M. R. Calafate. 
reina tm. 

FALECIMENTO 

Faleceu com a idade de 58 
anos em Vilarinho no dia 24 
o sr. Antonio Lopes, Viuvo. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte, foi muito con-= 
corrido, por todos os avitantes 
não só de Vilarinho, como de 
Sarrazola. 

Tratou deste funeral a con- 
nhecida agencia Dias Capela de 

  

  

Pausa 
familia enlutada, os nossos 

sentidos pesames. 

  

pedidos ao Sr, Comandante do 
posto. da Guarda Nacional Re- 
publicana de Aibergaria-a-Velha 
para mntidar fazer ronda nesta 
pacata freguesia, pois não só 
emcontraria os ditos embuca- 
dos, como alguns depositos do 
isenta de Marinha. 

DOENTES 

Encontra-se melhor da operas 
ção a que se eujsitou no hos- 
pital da Trindade do Porto, o 
reverendisso paroco desta fre- 
o Sur. Antonio Marques 

ogueira. 

o nosso desejo.   Bitoque 

Que continue melhorando é |-   

[NOTICIAS DA NOSSA TERRA | 

CARTAS! 
A, P.C.M. 

Pedi as minhas cartas 
As cartas que te mandei 
Não as mandas-tes porquê? 
Sim porquê, é que não sei. 

Se de mim não queres saber, 
P'ra que queres em tua mão 
Aquilo que não te faz falta 
Em qualquer ocasião ? 

Tu ris? Não acredito 
Nessa tua gargalhada 
Tens rir de inconsciente 
Próprio d'uma deslavada . 

Estarreja-1981 
A. P.S. 

    

Artur Fernandes 
Lindos romancês A" assinatura 

Sempre em distribuição livros modernos 

Agente de Publicações (Prêsa) — Aveiro 

FABRICA: DE 

VE CRIA. CS EM 
ms DE mms 

Abel Gonçalves 

AO PASSO NIVEL=ESQUEIRA 

  

Esta Fabrica está em perfeita ilaboração não:só em mo- 

agem de milho, como no desquasque dé Arroz que pode 

sêr feito todos os dias. 
  

  

  

Fábrica Portuguesa de Tintas 

“de Impressão, Lda. 
Escritório e Fabrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pêrto 

  

    

  

    
    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traneiras e Navios 

    

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade, 

Da ISA NA 

Maria Pinto de Souza 

  

  

  

Mercearia, fazendas e completo sortido 
de vinhos finos. 

  

  

  

  

Praça da Republica--Estarreja 

Ih 

Barreiro 22 Novembro 1931 
- No dia 15 de Novembro num 
jantar de comfraternisação en- 
tre familias, foi pedida em 
Casamento para o sr. Alfredo 
Nogueira a Exma Sra D, Nata- 
lia dos Santos Cunha, filha da 
Ex": Si", Assunção dos Santos 
Cunha, ede Ventura da Cunha 
ja falecido, naturais de Cacia, 
O enlaco deve ser em Agosto 
ou Setembro, 

Assinante n.º 310 

Ba ab MO 
Pelo aniverssario que com- 

pleta o Ex."º sr. Antonio Mu 
E que esta data se possa dmatar 
por repetidas vezes abraçam-no 
emviam parabens de seus filhos, 
Mabilia, e, Manuel Noguira Si- 
mões Junior. 

Sá-—-Sangalhos 

Nota da Redação 

  

  

Por nos têr chegado 
tarde, fica-nos para o 
prossimo n. as corres- 
pondencias de Angeja, 
Mataduços, e Barra, pe- 
dimos desculpa aos no- 
ssos correspondentes, 
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Visadopelacensura,



Manoel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc; 

Praça da Republica (cm freute no chafariz —Angeja 

  

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

    

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | | químicos 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

“ 
SÊ tseenpacnes 

ÃO um cnsisrina oa msm cm Ve ra en 

  

de Avanca 

sa 

Adelino Dias da Gosta 

  

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nosso fabrico. Abastecemos 

os. centros mais populosos. 

  

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

ECOS DE CACIA 

Expediente 
  

Informamos os nossos es- 
timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais económico para o assi- 
narite mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

* 

Pedimos aos srs. assinan- 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jornar 
no ser entregue  regular- 
mente é obséqguio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 

* 

Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 

dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1, 

Na TIPOGRAFIA CA- 

CIENSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 

    

Tem todos osar- 
tigos funerários, 

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
    

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 
ERR RS 

Ninguem compre sem ver Os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

  

a 

de 

Louças 
para as mafanças 

Sabrica 
de Angeja 

(em frente 
do Chafariz) 

Lá vende-se de tudo pelo 
preço que se vende gos re- 
vendedores.   Vêér para crer | 

coisa no nosso jornal queira! 

AGENGIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agência, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França'e Africa e trata de 
tods a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondeucia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Agência funerária 
= DE = 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

PRAÇA DA REPÚBLICA 

——— ANSEJA 

AZUL E SOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A-maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

rotear ade gens, fotografias, etc. 

  

  

rumo “cad E pad, voa o 

ROTINA E DCI NA 
SS DE 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçãis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
(Casa Fundada em 1882) 8 

  

Fábrica de pirolitos "gazosas e 
laranjadas. Grande depósito ae 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 
pôr 

A END OU SnTRod Alado 
de Manuel Tavares de Souza & Fº 
Rua de Sá AVEIRO 

        ESTE NUMERO 
Foi visado pela comissão de cénsura, 
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